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RESUMO 

 

A definição de tabela não foi introduzida nos livros didáticos brasileiros dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Observamos que quadros e bancos de dados vêm sendo nomeados de tabelas e não 

são abordados da mesma maneira. Isso causa uma indiferenciação entre os mesmos e dificulta a 

aprendizagem. Então, é fundamental refletir sobre os conhecimentos dos alunos sobre tabelas, uma 

vez que essas têm a função de sistematizar informações para que se possa ter uma visão da 

realidade. Assim, o objetivo desse estudo foi analisar o conhecimento de alunos do 1º ao 5º ano do 

Ensino Fundamental sobre representações em tabelas. Para tal, participaram 325 alunos (6 a 10 

anos de idade de 19 turmas de diferentes escolas públicas do Grande Recife). Foi solicitado aos 

alunos que individualmente respondessem seis atividades, quatro de interpretação de tabelas 

simples e de dupla entrada, com variáveis qualitativas e quantitativas e duas atividades envolvendo 

construção de tabelas, a partir de um banco de dados ou de um conjunto de figuras que precisavam 

ser classificadas. Os resultados mostram que o desempenho dos alunos evolui em todas as 

atividades, e que eles apresentam melhor desempenho na interpretação de tabelas do que na 

construção de tabelas. Desde o 1º ano os alunos conseguiram construir tabelas com uma variável, 

porém, construir uma tabela com duas variáveis mostrou-se muito difícil mesmo para os alunos do 

5º ano. Em todas os anos os alunos tiveram dificuldade em tomar decisões a partir dos dados 

apresentados e compreender a função das representações em tabelas. Tais dificuldades podem ser 

em função da ausência de práticas de ensino focadas na tabela como objeto de aprendizagem. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

As transformações sociais e os avanços tecnológicos ocorridos na sociedade nos dias atuais 

possibilitaram uma maior utilização de informações estatísticas no cotidiano das pessoas. Gráficos e 

tabelas, entre outras ferramentas, são usados para divulgar pesquisas de interesses diversos. Espera-se, 

assim, que o cidadão seja capaz de interpretar, construir e fazer inferências para tomar decisões de forma 

consciente, perante situações estatísticas.  

Para Gal (2002), para serem consideradas letradas estatisticamente, as pessoas precisam possuir 

conhecimentos de conceitos e ideias estatísticas e colocá-los em prática quando buscarem entender os 

eventos sociais. Em muitas situações, as pessoas são levadas a analisar informações usadas pelos meios 

de comunicações, que por vezes não condizem com o real, bem como os termos estatísticos podem estar 

relacionados a significados diferentes do usual, os quais podem gerar informações estatísticas ambíguas, 

confusas ou errôneas. Nessa perspectiva, vários autores defendem uma Educação Estatística a partir da 

pesquisa (Wild & Pfannkuch, 1999; Silva & Guimaraes, 2013; Guimarães & Gitirana, 2013; Gitirana, 

2014, Guimarães & Oliveira, 2014). 
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Nessa mesma direção, a escola deve proporcionar ao aluno uma formação que contribua para o 

pleno exercício em sociedade, sendo ele capaz de atuar de forma reflexiva, ponderada e crítica. No 

Brasil, desde 1997 os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1997) vêm sendo ressaltado a 

importância da aprendizagem de conceitos estatísticos desde os anos iniciais do Ensino Fundamental, 

os quais continuam como foco na atual Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017). Na BNCC 

desde o 1º ano do Ensino Fundamental, é colocado como objetivo a interpretação de dados 

representados em tabelas, passando para a diferenciação entre tabelas simples e de dupla entrada, 

utilizando termos como maior e menor frequência, procedimentos que envolvem coleta, classificação e 

representação de dados em tabelas com variáveis categóricas e numéricas com ou sem o uso de 

tecnologias digitais, que levem a produção de textos com conclusões. Assim, à medida que os anos de 

escolarização avançam, há introdução de novos elementos, como o tipo de tabela, o tipo de variável, a 

quantidade de elementos a serem coletados em uma pesquisa e a forma de representar os dados 

coletados. 

No entanto, tais atribuições, embora importantes, não são bem trabalhadas e/ou aprendidas, pois 

segundo o Indicador de Alfabetismo Funcional - INAF (2011; 2016), apenas 8% da população brasileira 

apresenta proficiência para compreender e interpretar gráficos e tabelas envolvendo mais de duas 

variáveis. Da mesma forma, estudos com crianças também evidenciam dificuldades com a 

representação em tabelas (Febles & Guerra, 2009; Giot & Quittre, 2008; Guimarães, 2009; Martí, 

Sedano & La Cerda, 2010; Conti & Carvalho, 2011; Bivar & Selva, 2013; Pagan, Fonseca & Magina, 

2013; Díaz-Levicoy, Morales & Ortiz, 2017). 

Estrella (2014) afirma que a capacidade de analisar informações representadas em tabelas é um 

aspecto importante para a cultura científica e requer uma atenção explícita por parte da educação de 

todas as pessoas. Existem poucas pesquisas sobre como os estudantes aprendem a construir e interpretar 

tabelas de dados estatísticos (Pfannkuch & Rubick, 2002), uma vez que compreender como construir 

tabelas é uma habilidade mais sofisticada do que se havia pensado. A habilidade de interpretar 

informações em tabelas não é adquirida através de uma exposição a elas, a aquisição desse 

conhecimento ocorre através de um trabalho intencional e sistemático, procurando gerar discussões e 

reflexões sobre a funcionalidade e importância dessa representação (Conti & Carvalho, 2011; 

Guimarães & Oliveira, 2014). Para isso, é preciso considerar a necessidade de saber classificar os 

elementos a partir de um ou mais critérios e compreender as especificidades gráficas desse tipo de 

representação. 

No entanto, a falta de um trabalho sistemático nas escolas vem proporcionando incompreensões por 

parte dos alunos. Entretanto, também foram identificadas incompreensões de professores semelhantes 

às dos alunos (Luz, 2011; Oliveira & Guimarães, 2012; Bianchini & Nehring, 2013; Dessbesel & Cury, 

2013; Santos, 2016). Outro fator, que pode ser considerado sobre a dificuldade dos alunos em 

compreender uma tabela, é a ausência de uma maior quantidade e qualidade das atividades com tabelas 

em livros didáticos, nos quais não são exploradas como objeto matemático (Guimarães, Gitirana, 

Cavalcanti & Marques, 2007; Pereira & Conti, 2011; Bivar & Selva, 2011; Curi & Nascimento, 2016; 

Amorim & Silva, 2016; Amorim, 2017; Evangelista & Guimarães, 2019). 

Nesse sentido esta pesquisa tem como objetivo analisar o que sabem os alunos dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental sobre representação em tabelas. 

 

1.1 REPRESENTAÇÃO EM TABELAS 

 

Para Martí et al. (2010), a tabela é uma ferramenta indispensável em muitas tarefas cognitivas e, em 

especial, as científicas. Sua forma permite exibir informações de maneira ordenada, de acordo com a 

intersecção de variáveis, para inferir e facilmente calcular novos valores (a soma de uma coluna ou 

linha, a identificação de células vazias, saber o valor mais ou menos elevado em uma coluna/linha, entre 

outros). Estrella (2014), afirma que historicamente a exploração das tabelas está relacionada a diferentes 

situações (instrumento de armazenamento de dados, cálculo, medidas, entre outros) e que permitiu 

mostrar tanto o progresso ao longo da história quanto as necessidades sociais. Hoje são também objetos 

matemáticos. Dessa forma, observa-se um duplo papel das tabelas como ferramenta e objeto de 

conhecimento. 

Duval (2003) e Giot & Quittre (2008) argumentam que nem todas as tabelas são iguais, pois existe 

uma variedade de tipos de tabelas e suas diversas leituras demandam diferentes recursos cognitivos. O 
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termo tabela é usado para várias coisas. Entre elas as computacionais, como tabela de multiplicar, 

mnemotécnicas, como a tabela periódica de elementos químicos, e as heurísticas, como a logarítmica. 

As tabelas apresentam um modo próprio de apresentar informações que pode ser considerado completo 

e direto. Assim, é preciso que os alunos sejam levados a compreender esses diferentes tipos de 

representação.  

Guimarães & Oliveira (2014) defendem que o ensino de tabelas deve permitir que os alunos 

compreendam melhor o que está sendo representado, para que sejam capazes de inferir sobre tais 

informações. Para tal, é importante que os professores ofertem uma diversidade de atividade de tabelas 

que permitam aos alunos aprender a representar dados em uma tabela, bem como possibilitem a eles a 

capacidade de construí-las como uma maneira de organizar dados. Porém, nos deparamos com 

diferentes tipos de representações apresentadas em livros didáticos com configurações retangulares 

como quadro, banco de dados e tabelas que embora apresentem semelhanças visuais, ou seja, 

configurações retangulares divididas em linhas e colunas, essas representações têm formas distintas de 

exibir e tratar os dados e, como tais, precisam ser lidas e interpretadas a partir de pontos de vista 

diferenciados, para se obter uma compreensão real das informações expostas. 

Consideramos que um quadro é uma configuração retangular com linhas e colunas que não 

expressam variáveis. Eles são formas gráficas de organizar espacialmente textos e operações (Figura 

1). Uma representação em um banco de dados é uma configuração retangular com linhas e colunas. Nas 

linhas, têm-se cada um dos elementos e, nas colunas, as variáveis que descrevem cada elemento. As 

informações são apresentadas a partir de registros individuais, em que é possível reconhecer as 

características por dado exibido (Figura 2). 

 

  
Fonte: Coleção E - 3º ano, p. 135 

 

Figura 1: Representação em Quadro 

(a atividade solicita que o aluno resolva as 

operações das soma das cédulas e moedas) 

Fonte: Coleção B - 1º ano, p. 55 

 

Figura 2: Representação em Banco de dados 

(o banco de dados apresenta o nome de 

crianças e suas brincadeiras preferidas) 

 

Finalmente, como definem Cazorla, Magina, Gitirana & Guimarães (2017) uma tabela de 

distribuição de frequência (TDF) é uma configuração retangular com linhas e colunas, que é um tipo de 

tabela estatística formada pelas categorias ordenandas ou não (variável qualitativa), valores pontuais 

(variável discreta) ou intervalos (variável contínua) e sua frequência absoluta ou relativa (Figura 3). 
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Fonte: Coleção D – 4º ano, p. 126 

 

Figura 3: Representação em Tabela 

(a tabela apresenta o número de praticantes de modalidades esportivas (atletismo e ginástica) 

por ano) 

 

1.2 O ENSINO DE TABELAS 

 

Na literatura, vários autores abordam o uso e ensino de tabelas em diferentes anos de escolarização, 

entretanto, observa-se que ela vêm sendo usadas como ferramentas para auxiliar na aprendizagem de 

outros conteúdos matemáticos (Guimarães, Gitirana, Cavalcanti & Marques, 2007; Pereira & Conti, 

2011; Bivar & Selva, 2013; Curi & Nascimento, 2016; Amorim e Guimarães, 2017; Estrella, Mena-

Lorca & Olfos, 2017; Díaz-Levicoy, Morales & Ortiz, 2017; Evangelista & Guimarães, 2019). 

Sharma (2013) afirma que pode ser fácil ensinar alunos a extrair informações simples em tabela. 

Por outro lado, é difícil para os alunos fazer comparações dentro e entre categorias e pensar sobre o 

significado dos dados. Na verdade, questões envolvendo “questões de opinião” ou ideias gerais 

apresentadas em tabelas têm sido mal ensinadas, como os estudos de Guimarães (2002), Lobo e 

Alcântara (2011), Estrella (2014) e Nope et al. (2015). 

Tanto para Duval (2003) quanto para Giot & Quittre (2008) a aparente simplicidade das tabelas leva 

as pessoas a problemas de leituras, porque elas que acreditam na existência de uma única forma de 

interpretar. Entretanto, existem diferentes tipos de tabelas, as quais requerem formas distintas de serem 

analisadas. Nos estudos como o de Jungkenn & Del Pino (2009), Lobo & Alcântara (2011), Lima & 

Viali (2013), Francisco (2014) e Nope, Bernal & Alfonso (2015) relatam os insucessos de alunos com 

a habilidade de interpretar informações em tabelas. Isso é bastante preocupante, pois Gal (1996) afirma 

que os alunos devem ser levados a levantar questões, comunicar opiniões e avaliar dados, visto que 

esses comportamentos são a porta de entrada para o raciocínio dos alunos sobre os dados. 

Ao analisar a forma como as tabelas foram apresentadas, observa-se que existem inadequações 

quanto ao ensino de tabela, as quais podem ocorrer tanto na forma de conceituar, classificar e/ou 

apresentar quanto na escolha e gerenciamento de atividades a serem trabalhadas com os alunos em sala 

de aula, conforme argumentam Guimarães & Oliveira (2014). Essa situação ocorre em virtude da 

ausência de familiarização por parte dos professores com a tabela, pois não se sentem capazes para 

trabalhar adequadamente esse elemento estatístico, como foi evidenciado por Oliveira & Guimarães 

(2012), Bianchini & Nehring (2013), Dessbesel & Cury (2013), e Santos (2016). Para Giot e Quittre 

(2008), embora as tabelas tenham sido utilizadas em sala de aula, raramente são observados trabalhos 

reflexivos sobre sua implementação. De acordo com Martí et al. (2010), a construção de tabelas não 

tem sido objeto explícito de instrução entre as práticas escolares dos alunos, nem nas atividades dos 

livros didáticos, nem nas práticas dos seus professores. 

Considerando esses estudos, se faz necessário investigar a compreensão de alunos sobre tabelas em 

diferentes anos de escolaridade do Ensino Fundamental, a partir de um mesmo instrumento. Os 

resultados obtidos permitiram identificar se os conhecimentos dos alunos evoluem ao longo da 

escolarização e como essa evolução ocorre. Assim, nosso objetivo é analisar quais conhecimentos os 

alunos de 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental (6 a 10 anos de idade) de escolas públicas brasileiras 

possuem sobre a representação em tabela. 
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2. MÉTODO 

 

Participaram do estudo 325 alunos do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental (66, 64, 60, 67, 68 

respectivamente). Esses alunos pertenciam a 19 (dezenove) turmas dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental de escolas municipais da Região Metropolitana do Recife/Pernambuco (Brasil). 

Tendo como base as ideias defendidas nos diferentes estudos já citados e os estudos de Evangelista 

& Guimarães (2017; 2019), que buscaram discutir e refletir sobre a importância do ensino de tabelas 

como foco de aprendizagem, foi elaborado um teste diagnóstico envolvendo sempre dados reais e a 

partir de diferentes situações que exploram a representação tabela. O teste consta de 6 (seis questões), 

sendo quatro de interpretação em tabelas simples ou de dupla entrada e duas de construção, a partir de 

suportes distintos: banco de dados e elementos a serem classificados. 

As questões de interpretação sempre apresentavam o mesmo padrão: a) localizar célula de menor 

frequência; b) localizar célula de frequência a partir de uma categoria; c) localizar célula de categoria a 

partir de uma frequência; d) tomar uma decisão a partir dos dados com apresentação de justificativa (ou 

seja, Figura 4 (d) Uma escola que atende crianças de 5 a 10 anos deseja comprar novos livros para sua 

biblioteca. Olhando para esta tabela, que tipo de livro seria melhor comprar? Por quê?). As questões 1 

e 2 envolviam tabelas simples e as Questões 3 e 4 tabelas de dupla entrada. Além disso, as Questões 1 

e 3 envolviam variável nominal e as Questões 2 e 4 com variável numérica. A Questão 5 envolvia a 

construção de uma tabela a partir de um banco de dados com duas variáveis e a Questão 6 envolvia a 

criar um critério para classificar 15 elementos e construir uma tabela com essas informações. 

 

   
 

Figura 4: Questão 1 - Interpretação em tabela 

simples com variável qualitativa nominal 

(tipos de livros por quantidade de leitores) 

Figura 5: Questão 2 - Interpretação em 

tabela simples com variável quantitativa 

intervalar 

(períodos por número de vítimas de ataques 

de tubarão) 
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Figura 6: Questão 3 - Interpretação em tabela 

de dupla entrada com variável qualitativa 

nominal 

(Quantidade de cartões recebidos pelas seleções 

na fase de grupo (fase inicial) nas últimas 5 

copas do mundo de futebol FIFA) 

 

Figura 7: Questão 4 - Interpretação em 

tabela de dupla entrada com variável 

quantitativa intervalar. 

(Levantamento realizado pela Abrinq sobre 

as faixas de preço de brinquedos lançados 

nos anos de 2015 e 2016) 

 

 

  
 

Figura 8: Questão 5 - Construção de tabela de 

dupla entrada a partir de dados de banco de 

dados 

(Nesse banco de dados temos atletas 

brasileiros que receberam medalhas olímpicas 

em 2016 de ouro, prata e bronze. Construa 

uma tabela sistematizando essas informações) 

 

Figura 9: Questão 6 – Construção de tabela 

simples. Fonte: Cabral (2016) 

(Você conhece esses objetos? Essas figurinhas 

de objetos podem ser classificadas de 

diferentes formas. Queria que você 

classificasse em dois grupos. Depois, construa 

uma tabela apresentando essas informações) 

 

A realização do teste foi desenvolvida na sala e no período normal de aula. A coleta ocorreu entre 

os meses de maio e julho de 2018. Em cada sala os alunos resolveram o teste individualmente, os quais 

levaram em média 1h30 para resolver os problemas propostos. Uma das pesquisadoras, que é professora 

deste nível de ensino, conduziu a atividade, realizando a leitura das questões, uma de cada vez, pois 

havia alunos em diferentes fases de domínio de leitura. 

Além da construção das questões, a análise dos dados foi estruturada com base nas categorias 

identificadas nos diversos estudos apresentados anteriormente neste texto. Inicialmente, classificamos 

as respostas dadas pelos alunos como corretas ou incorretas, com base nos critérios definidos nas 

questões. Para isso, a pontuação de um aluno pode variar entre 0 e 20 pontos, dependendo do número 

de acertos obtidos. 

Nas primeiras quatro questões, que envolveram interpretação dos dados em tabelas, foi atribuído 

um ponto por item correto. Para os itens (a), considerou-se correto colocar o valor da menor célula. Para 
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os itens (b), foi correto identificar a frequência correta de uma categoria. Para os itens (c), a questão foi 

o oposto da questão anterior, portanto, correta para identificar uma categoria com base em uma 

frequência. Para os itens (d), poderia haver respostas diferentes, pois foi solicitado que o aluno que, 

com base nos dados da tabela, dê uma conclusão e a justifique. Neste item, a justificativa foi 

fundamental, e qualquer resposta baseada nos dados foi considerada correta. 

Nas duas últimas questões, que exploraram a capacidade de construção de tabelas, a pontuação 

poderia variar de 0 a 2 pontos para cada questão. Na Questão 5 (Figura 8), foi concedido um ponto por 

tabela que exibia uma das variáveis (gênero ou medalhas) ou dois pontos por tabela com ambas as 

variáveis. Na Questão 6 (Figura 9), foi concedido um ponto por classificação que atendeu aos critérios 

de exclusividade e completude e outro ponto por tabela construída que representou os dados 

sistematizados a partir da classificação realizada anteriormente. 

Para verificar o potencial de melhoria do conhecimento dos alunos, foi realizada a análise de 

variância (ANOVA), que considera a média de acertos entre as séries escolares. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados do teste diagnóstico realizado com alunos de diferentes anos escolares são 

apresentados na Tabela 1. Esta tabela mostra as médias de acertos, ou acertos, para cada um dos anos 

escolares. Observa-se que o desempenho dos alunos é melhor devido à escolaridade, conforme o 

esperado. De acordo com a Análise de Variância (ANOVA), existe uma diferença importante em função 

dos anos escolares [F (320, 4) = 53,372; p ≤ 0,000]. Para saber se essa diferença ocorria entre os anos, 

foi realizado o pós-teste de Tukey, mostrando diferença significativa (p ≤ 0,000) entre os anos, exceto 

entre o 2º e a 3º ano, onde a significância é p = 0,05, e a pouca diferença percebida entre o 4º e 5º ano 

(p = 0,816). 

 

Tabela 1: Média de acerto por ano de escolaridade 

 
Ano escolar Média de acerto 

1º  6,23 

2º  9,13 

3º 10,72 

4º 12,81 

5º 13,41 

 

Assim, a escolaridade foi um fator importante para o desempenho dos alunos, corroborando com os 

estudos de Martí et al. (2010), Conti & Carvalho (2011) e Diefenthäler & Avi (2016) que já afirmavam 

que o conhecimento de tabela só é adquirido através de situações formais de ensino que levem os alunos 

a refletirem sobre sua organização matricial, os dados representados e os elementos necessários para 

sua construção. 

Uma vez apresentado o desempenho geral, passamos a analisar cada questão. Na Figura 10 estão 

apresentados os percentuais de acerto dos alunos por ano/questão. Verifica-se que em todas as questões, 

desde o primeiro ano, encontramos alunos sendo capazes de responder de forma correta. Observa-se 

também que existe uma melhora no desempenho dos alunos em função da escolaridade, para todas as 

questões. A Figura 10 também evidencia que os alunos apresentaram um desempenho melhor nas 

questões de interpretação (questões de 1 a 4) do que nas de construção (questões 5 e 6). Os estudos de 

Lôbo & Alcântara (2011) e Fernandes (2014) mostram que os alunos também apresentaram melhor 

desempenho nas questões que envolviam interpretações de tabelas. 
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Figura 10: Percentual de acerto por questão e ano de escolarização 

 

As prescrições curriculares brasileiras (BNCC, 2017) colocam que “Ler e interpretar informações 

representadas em tabelas simples” (p. 280) deve ocorrer desde o 1º ano. Nossos dados evidenciam a 

possibilidade de crianças desses anos compreenderem essa representação e há uma grande progressão 

dessa compreensão com a escolaridade. Em relação a “Ler e interpretar informações representadas em 

tabelas de dupla entrada” (p. 288) esse documento afirma que deve ser a partir do 3º ano. Entretanto, 

nossos resultados evidenciam que desde o 1º ano 37% dos alunos conseguem responder corretamente e 

que a partir do 2º ano, mais de 50% dos alunos conseguem acertar. 

Consideramos importante, agora, analisar o desempenho considerando cada uma das perguntas 

exploradas (localização de célula mínima, de frequência, de categoria e uma tomada de decisão) uma 

vez que cada uma investiga habilidades distintas. Apresentamos na Figura 11, os percentuais de acertos 

dos alunos nos quatro tipos de perguntas de interpretação de dados em tabelas por ano de escolarização. 

 

 
 

Figura 11: Percentual de acerto nas questões de interpretação por ano de escolarização 

  

Observa-se que à medida que a escolarização avança, os percentuais de acertos de todos os anos 

crescem para todos os tipos de perguntas exploradas nas questões de interpretação, evidenciando que 

os alunos são capazes de identificar informações entre o cruzamento de linhas e colunas. Por outro lado, 

verifica-se que o resultado dos alunos do 5º ano apresenta uma leve queda em comparação ao 

apresentado do 4º ano. Outro ponto observado foi que poucos conseguem relacionar os dados e chegar 

a uma conclusão ou tomar uma decisão, o que é o objetivo fundamental dessa representação. Dessa 

forma, parece que nem a escola nem a experiência de vida tem sido suficiente para a compreensão da 

função de uma tabela. Esse resultado também foi encontrado com alunos do 7º ano, como demonstram 

Nope et al. (2015), os quais não conseguiram fazer previsões e inferências sobre dados presentes em 

tabelas estatísticas. 
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Diante dessas situações, os alunos davam respostas pessoais a partir de suas experiências de vida 

(“Porque eu gosto; é meu time; é o que eu escolhi; pode aprender; é perigoso o tubarão...”), ignorando 

o que os dados apresentavam de informações sistematizadas. Encontramos alunos desde o 1º ano que 

foram capazes de usar os dados das tabelas para justificar suas decisões. Além disso, os desempenhos 

entre os anos de escolaridade são evidentes. Para Silva & Guimarães (2013), é importante que crianças 

dos anos iniciais tenham contato com diferentes tipos de representações gráficas, para que possam 

escolher e compreender a melhor visualização dos dados. 

Essa dificuldade pode ser parcialmente explicada pela ausência de um ensino que tenha a função do 

gráfico como foco. De fato, uma leitura que envolva análise de todos os dados de forma relacionada em 

uma tabela vem sendo pouco explorada nas coleções de livros didáticos brasileiros, conforme 

evidenciam Evangelista & Guimarães (2017; 2019). Isso é preocupante, pois desde os PCNs (Brasil, 

1997) que vem sendo defendido que “a compreensão e a tomada de decisões, diante de questões da 

realidade físico e social, também dependem da leitura e interpretação de informações complexas, 

contraditórias e que incluem dados estatísticos e índices divulgados pelos meios de comunicações” 

(Brasil, 1997, p. 25). 

A Figura 12 apresenta o percentual de acerto das duas questões de construção de tabela. A Questão 

5 (Figura 8), que envolvia a construção de uma tabela a partir de um banco de dados com duas variáveis, 

apresentou os piores desempenhos para todos os anos de escolaridade. Além disso, não há aprendizagem 

com o decorrer da escolaridade. Diante desses resultados é importante analisarmos as respostas dos 

alunos (Tabela 2) para buscarmos entender o que eles estão demonstrando compreender com suas 

respostas. 

 

 
 

Figura 12: Percentual de acerto nas questões de construção de tabela por ano  

 

Tabela 2: Percentual por tipo de resposta na Questão 5 por ano de escolarização 

 

Tipo de resposta 
Ano escolar (%) 

1º  2º  3º  4º  5º  

Não respondeu a questão 10,6 4,7 1,7 4,5 4,4 

Fez outros tipos de representações (listagem, desenho e 

outras) 
80,3 57,7 58,4 53,8 51,6 

Fez uma tabela com uma variável, colocando alguns 

elementos (título e nome do descritor) 
9,1 37,6 39,9 40,2 44 

Fez uma tabela com duas variáveis colocando o nome 

dos descritores  
0 0 0 1,5 0 

 

Verifica-se que a grande maioria dos alunos utilizou outro tipo de representação como listagem, 

desenho, copia do banco de dados, entre outros (Figura 13), principalmente no 1º ano. De forma 

crescente com a escolaridade, alguns alunos construíram uma tabela simples (Figura 14) na qual 

apresentavam apenas uma das variáveis. Somente um aluno do 4º ano conseguiu construir uma tabela 

de dupla entrada. 
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Figura 13: Faz uma listagem dividida 

por gênero (Estudante 4.11) 

 

Figura 14: Construção de tabela simples 

com apenas um ano (Estudante 4.15) 

 

Já na Questão 6 (Figura 9) que envolvia classificar um grupo de elementos e construir uma tabela a 

partir dessa classificação dos dados brutos, o desempenho foi melhor, sendo o percentual de acerto dos 

alunos do 4º e 5º anos de 66% e 72%, respectivamente. Assim, fica explicito que construir uma tabela 

de dupla entrada foi a maior dificuldade encontrada nessa diagnose. 

Como a Questão 6 envolvia duas habilidades distintas - classificar dados brutos e construir tabela, 

analisamos os tipos de estratégias utilizadas pelos alunos, considerando as duas habilidades (Tabela 3). 

É possível verificar que vários alunos do 1º ao 3º ano não conseguiram classificar, apenas 

disponibilizando as figuras em grupos e nomeando com o nome de uma delas (Figura 15). Esse tipo de 

estratégia foi encontrado por Guimarães (2002), Luz & Guimarães (2010), Cabral & Guimarães (2019) 

e Cabral (2016). Alunos de todos os anos classificaram utilizando mais de um critério simultaneamente. 

Na verdade, como analisa Cabral (2016), esses alunos acabam separando por grupos que têm a mesma 

propriedade, mas não estão organizados a partir de um critério (Figura 16). Esse de tipo de estratégia 

também foi visto no estudo de Cabral (2016) e no de Cabral & Guimarães (2019). 

 

Tabela 3: Percentual por tipo de classificação na Questão 6 por ano de escolarização 

 

Tipo de resposta 
Ano escolar (%) 

1º  2º  3º  4º  5º  

Não classifica, apenas divide os elementos em 

grupos. 
39,4 14,1 13,4 0,0 0,0 

Classifica de forma incorreta, pois utiliza mais de 

um critério 
13,6 23,2 25,0 20,9 4,4 

Classifica os elementos em três grupos/classes 0,0 0,0 1,7 0,0 0,0 

Classifica corretamente 47,0 62,5 60,0 79,1 95,6 

 

  
 

Figura 15: Divide os elementos 
espacialmente e nomeia o grupo por um dos 

elementos sofá e banco (Estudante 1.01) 

 
Figura 16: Utiliza mais de um critério: Qualidade 

do objeto (bom) e local onde pode ser encontrado 

em uma casa (cozinha) (Estudante 3.12) 
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Como esperávamos e desejávamos encontramos várias classificações corretas em todos os anos. Já 

no 1º ano encontramos 47% dos alunos respondendo corretamente. Esse percentual vai aumentando 

com a escolarização, chegando no 5º ano com quase todos acertando (95,6%). Nas Figuras 17 e 18 

apresentamos exemplos nos quais os alunos agrupam os elementos em função dos lugares em que os 

objetos são encontrados em uma casa (sala e cozinha) ou em função da flexibilidade da matéria prima, 

ser duro ou fofo. 

 

  
 

Figura 17: Classificação correta com 

critério: local onde pode ser encontrado em 

uma casa (sala ou cozinha) (Estudante 2.46) 

 

Figura 18: Classificação correta com critério: 

flexibilidade da matéria prima dos objetos (duro 

ou fofo) (Estudante 2.40) 

 

Uma vez analisado os tipos de estratégias de classificação encontradas na Questão 6, apresentamos 

os tipos de construção de tabela que os alunos realizaram (Tabela 4). Observa-se o baixo desempenho 

na construção de tabelas de forma decrescente em função da escolarização. Embora, a maioria dos 

alunos tenha classificado os dados, construir a tabela, a partir deles, foi muito difícil. Alguns alunos 

buscam construir uma tabela, mas apresentam erros na representação. Na Figura 19, temos um aluno 

que classifica como corretamente “coiza da sala e coiza da comzinha”, entretanto, coloca as classes 

uma em cima da outra, ignorando as colunas, apesar de registrar as quantidades em colunas, além de 

sobrarem várias linhas. 

 

Tabela 4: Percentual por tipo de estratégia ao construir tabela na Questão 5 por ano de 

escolarização 

 

Tipo de resposta 
Ano escolar (%) 

1º 2º 3º 4º 5º 

Não construiu tabela 97,0 82,8 51,7 44,8 38,3 

Fez tabelas com erros na representação  0,0 0,0 6,7 0,0 5,9 

Fez a tabela, mas não quantificou os elementos  0,0 0,0 10,0 3,0 0,0 

Fez a tabela, sem título e nome das variáveis 3,0 17,2 30,0 52,2 39,7 

Fez uma tabela  0,0 0,0 1,6 0,0 16,1 
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Figura 19: Classifica corretamente (coisas 

da sala e da cozinha), mas registra 

sobreposto (Estudante 3.08) 

Figura 20: Classifica corretamente e constrói um 

banco de dados relacionando os objetos da 

cozinha e da sala (Estudante 3.16) 

 

Nenhum aluno do 1º ou do 2º ano conseguiu acertar. No 3º e 4º anos, vários alunos acertaram, mas 

somente no 5º ano construíram a tabela e colocaram todos os elementos dessa representação, como 

título e descritores. No estudo de Bivar & Selva (2013) também foi observado esse tipo de dificuldade 

nas tabelas construídas por alunos do 3º e 5º anos do Ensino Fundamental. 

Na Figura 20 apresentamos um exemplo de um aluno que fez um banco de dados. Quanto às 

construções de tabelas que jugamos adequadas, encontramos dois tipos. No primeiro, os alunos fizeram 

tabelas, mas não colocaram título e/ou o nome das variáveis (Figura 21). Esse tipo de resposta foi 

encontrado em todos os anos, com maior incidência no 4º ano. Bivar & Selva (2013) também 

observaram a ausência de alguns elementos como título e descritor em produções de alunos. Finalmente, 

na última categoria estão os alunos que fizeram uma tabela colocando todos os elementos da 

representação como título e nome de variável (Figura 22). Observa-se que, nessa categoria, temos um 

percentual baixo, sendo observado apenas no 3º e 5º anos. 

 

  
 

Figura 21: A tabela não tem título e 

nome da variável (Estudante 2.33) 

 

Figura 22: Tabela correta (Estudante 5.54) 

 

Comparando nossos resultados com o que é prescrito na BNCC (Brasil, 2017), observa-se que nesse 

documento é colocado que no 1º ano o aluno deve “Coletar, organizar informações e representá-las 

por meio de registros pessoais”, entretanto, encontramos que 24% dos alunos desse ano que 

participaram do nosso estudo já foram capazes de “Coletar, classificar e representar dados em tabelas 

simples e/ou de dupla entrada com dados referente a variáveis categóricas” (p. 284) o que é prescrito 

apenas a partir do 2º ano. Como já apresentado, anteriormente, essa compreensão é progressiva com a 

escolaridade. 

“Coletar, classificar e representar dados em tabelas de dupla entrada com dados referente a 

variáveis categóricas e numéricas” (p. 294) é prescrito na BNCC para ser trabalhado a partir do 4º ano. 

De fato, essa foi uma grande dificuldade dos alunos. No 5º ano ainda tivemos apenas 21% dos alunos 

conseguindo responder adequadamente.  

 

4. CONCLUSÕES 

 

Nesse estudo, tivemos como objetivo analisar quais conhecimentos alunos de 1º ao 5º ano do Ensino 

Fundamental, de escolas públicas, possuem sobre a representação em tabelas. Para tal, elaboramos um 

teste diagnóstico composto por seis questões, sendo quatro de interpretação de dados exibidos em 

tabelas simples e de dupla entrada e duas de construção a partir de suportes distintos. 
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Para a elaboração do teste diagnóstico, consideramos o que vem sendo proposto nos livros didáticos 

brasileiros recomendados pelo PNLD de 2016 (Evangelista e Guimarães 2017; 2019), acrescido do que 

vem sendo proposto pelo currículo brasileiro e pelos estudos que buscam discutir e refletir sobre a 

importância do ensino de tabelas como foco de aprendizagem. (Martí, Sedano & La Cerda, 2010; Lobo 

& Alcântara, 2011; Estrella, 2014; Estrella & Mena-Lorca, 2014; Guimarães & Oliveira, 2014; 

Sepúlveda, Días-Levicoy & Jara, 2018; Evangelista & Guimarães, 2017). 

De uma maneira geral, observamos uma forte gradação em relação ao desempenho dos alunos em 

função dos anos de escolarização. Esse resultado pode ser explicado pelo desenvolvimento cognitivo 

dos alunos e/ou pelo ensino que vem sendo realizado em sala de aula. Esses resultados são bastante 

animadores, também, porque indicam que desde o 1º ano existem alunos que são capazes de responder 

de forma correta, e que a escola vem cumprindo seu papel de ensino. A aprendizagem em compreender 

a representação de dados em tabelas é fundamental para que os alunos possam compreender o mundo 

físico e social que os rodeia e a escola está demonstrando seu papel fundamental, uma vez que a 

experiência de vida não é suficiente para essa aprendizagem. 

Observamos também que os alunos são capazes de identificar informações pontuais presentes no 

cruzamento de linhas e colunas de uma tabela, porém, quando solicitados a relacionar todos os dados, 

nas perguntas que envolviam uma tomada de decisão, eles sentem muita dificuldade, independente do 

ano de escolarização e, quando respondiam, em geral utilizavam suas experiências de vida. Porém, para 

poder tomar decisões com base no que os dados indicam, é necessário que as situações sejam reais e 

passíveis de serem compreendidas pelo público-alvo. Com o avanço da escolaridade, cada vez mais 

alunos devem ser levados a refletir sobre as informações em tabelas apresentadas nos mais diversos 

meios de divulgação científica e na mídia em geral. Esse tipo de atividade exige que o aluno liste todos 

os dados para concluir o que indicam e, então, seja capaz de tomar decisões com base nos dados. 

Conforme afirma Gal (2002), muitas vezes as pessoas tomam decisões a partir de suas crenças e não 

em função dos dados. No entanto, Albuquerque (2019) afirma que se os alunos forem estimulados a 

refletir sobre os dados reais, expondo suas ideias e contrapondo com suas crenças, poderão compreender 

a importância de analisar o que os dados dizem. 

Construir uma tabela a partir de um banco de dados foi a atividade mais difícil para os alunos. 

Alguns deles não conseguiam distinguir um banco de dados de uma tabela. Evangelista e Guimarães 

(2017) observaram que os livros didáticos de matemática dos anos iniciais não se referem a uma 

representação de banco de dados em nenhuma atividade. Porém, consideramos importante compreender 

a diferença entre um banco de dados e uma tabela, uma vez que eles expressam informações diferentes 

e exigem a compreensão de habilidades diferentes dos alunos. Outra dificuldade encontrada na questão 

que envolvia a passagem de um banco de dados para uma tabela foi construir uma tabela de dupla 

entrada, uma vez que a construção de uma tabela simples foi realizada por vários alunos. Já que o 

currículo brasileiro prescreve que os alunos devem aprender a construir uma tabela de dupla entrada, é 

importante que estudos futuros investiguem a possibilidade de os alunos aprenderem a diferenciar um 

banco de dados de uma tabela e aprender a construir tabelas de dupla entrada, coordenando dois 

variáveis. 

Nossos resultados demostram que o tipo de tabela e o tipo de variável influenciam no desempenho 

dos alunos do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental ao construírem tabelas. Estudos futuros poderiam 

investigar se essas dificuldades se referem a incompreensões cognitivas referentes à faixa etária ou a 

uma ausência de um trabalho mais sistematizado por parte dos professores nas escolas. 

Assim, os professores precisam levar os alunos a entender como uma tabela está estruturada, 

refletindo sobre como classificar os dados em diferentes variáveis ou compreender as variáveis criadas 

por outros, a importância do título e da fonte a serem esclarecidas e questionadas sobre sua relevância, 

para finalmente entender como os dados representados se relacionam entre si. Além disso, os alunos 

devem ser incentivados a justificar suas conclusões e tomadas de decisão com base nos dados 

representados na tabela, percebendo que suas crenças podem ser revisadas com base nos dados. 
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